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A O PO 
GU ARU 

O DE 
HOS 

Do pequeno aldeamento dos mdios guaru à grande cidade 
de lioje, importantes fatos históricos se desenvolveram, allados*ao 
espírito empreendedor de figuras humanas que, cgi^ o entusiasmo 
característico do povo paulista, fiz.era,m poi- inerècer seus nomes 
ligados a nossa história^-

A fundação, em 1560, pelo jesuíta Manoel de Paiva, extre­
mamente ligada à política de preservação do Colégio de Pirati-
ninga, ameaçado pelas investidas constantes dos tamoios aliados 
aos franceses; a ratificação do aldeamento, por volta de 1590, feita 
pelo padre Manoel Viegas; a corrida do ouro na serra de Jagua-
mimba (hoje denominada Cantareira) em 1597 e o consequente de­
senvolvimento da agricultura; a criação do Distrito em 1600, tra­
zendo consigo a afirmação da comunidade que começava a de­
monstrar sua força econômica ao restante do país. 

Finalmente, a Lei Provincial oF1^TÍe^[n^hrCTrn!iáO,,JJ í̂ak™i-
nando a criação do Município, o que vinha estabelecer autonoí^ia 
administrativa ao então pequeno núcleo urbano que se formava. 

24 de março tem lugar de destaque na história da cidade. 
Foi a partir de então que o pequeno núcleo urbano passou a exer­
cer sua autonomia política e administrativa. Conceição de Guaru-
Ihos era finalmente uma cidade! 

Hoje, ao comemorar o 24 de março, quando a comunidade 
guarulhense festeja 91 anos de emancipação política, cumprimos o 
honroso dever, criado pela investidura do cargo que ora ocupa­
mos, de congratularmo-nos com as forças produtoras e as lideran­
ças locais, responsáveis pelo progresso que se desenvolveu até nos­
sos dias, desde o antigo aldeamento indígena. 

A crição do Município marcou o início de uma grande era! 

Ao comércio, à industria, à agricultura, enfim, à coletivida­
de de Guarulhos, o nosso respeito e as nossas sinceras homenagens. 

Interventor Federal 



Serra lher ia 
"Servi-Lar" Ltda 

Cumprimenta as autoridades guaru-
Jhens0S è coníraterniza-se com os 
seus -distes no dia do aniversario 
do svninicipio* 

Viva Guarulhos! 

R. Ma jo r José More i ra de 

M a t o s , 31 - Guaru lhos 

-dh 

VIDRAÇARIA 
GUARULHOS 

LTDA 
Homenageia Guarulhos no 

transcorrer de seu aniversa­

r io de emancipação pol i t ica. 

Salve 24 de março 

Ladeira Qaynpos Sales, 15 
Guarulhos - Tel. 49-0395 

Deposito de Material 

- Santa Isabel -

Congratulamo^nos com o 
povo e autoridades gua-
rulhenses pela passagem, 
de mais um aniversario 
do Is/lunicipio, desejando 
muitas felicidades. 

A v . Guarulhos? 3924 

Guarulhos 

Raphael Tremante 

No dia 24 de março' aniversario do muni' 

cipio, os nossos votos de progresso a Gua­

rulhos-

R. Luiz Gama, 2S0 " Guarulhos 

SER OU SER 

Se te procuro, fujo de avistar-te 
E se te quero evito mais querer-te 
Procuro, quase, quase aborrecer-te 
E se te fujo estás em toda parte. 

Distante erro logo a procurar-te 
E perco a voz e fico mudo ao ver-te 
Se me lembro de ti tento esquecer-te 
E se te esqueço cuido mais amar-te. 

E o pensamento assim partido ao meio 
E o coração também assim partido 
Quero-te, íuje, busco-te e receio 

Entre o meu e teu ser sinto-me dividido 
Entre o meu teu ser sinto-me alheio 
E sem saber de mim, vivo perdido. 

A.K.F. 
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S. A. A. E. 

SERVIÇO AUTÔNOMO 
DE AGUA E ESGOTO 
RUA NOSSA SENHORA MÃE DOS HOMENS N.° 114 -

TELEFONF: 49-2666 
GUARULHOS 

AUIDIOMD D[ iWn l ESGOTO DE GUteOLHOS 

C O M U N I C A 

No dia 20 de março de 1971, íol publicado no Diário Oficial do 
Estado de São Paulo, pelo Fomento Estadual de Saneamento Básico 
FESB, na Divisão de Licitação, abertura de Coucorrência, para Mão de 
Obra, para construção de Rede Coletora de Esgoto Sanitário. 

A publicação é a seguinte: 

'FOMENTO ESTADUAL DE SANEAMENTO BÁSICO" 

"Acham-se abertas no FESB, Divisão de Licitação, situado a Ave­
nida Bernardino de Campos, 115, 52 andar, as seguintes Concorrências: 
ns 36-71-C - FESB - para assentamento da rede. coletora de esgotos Sa­
nitários, destinados ao Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Guaru-
Ihos. Encerramento às 17 horas do dia 5 de abril de 1971. O valor es-
mativo da licitaçSo, é de Cr$ 4.810.000,00". 

Guarulhos, 22 de março de 1971 

ENG2 PLÍNIO TOMAZ 
DIRETORA EXfî JÜTIVO — 

Senhores Aposentados 

FIRMA TRADICIONAL DE GUARULHOS, AMPLIANDO SEU 

QUADRO DE RELAÇÕES PUBLICAS, ESTA ADMITINDO OS 

ELEMENTOS ACiMÀ PARA TRABALHO DE A L T r NIVEL, 

POSSIBILIDADES DE GANHOS ACIMA DE Cr$ 1.000,00. 

TRATAR A RUA 7 DE SETEMBRO, 94 c/ Sr. MACHADO. 

Como impedir 
o Caos 

Prometi, no artigo anterior, dizer como 
se deve proceder para que reine a paz 
no mundo. Vou cumprir minha promessa, 
não com um artigo, senão com uma se­
rie deles. Antes porem seja-me permiti­
do dirigir duas perguntas aos leitores 
interessados em ouvir-me, aqueles que 
estejam dispostos a aceitar, em principio, 
minha teoria, e os outros, pelo contra­
rio, que hes itam em ouvir o que vou-lhes 
dizer, porlhes faltar fé, em" medidas he­
róicas ". As perguntas são:-

la-Acredita o leitor que o mundo 
possa desírutar uma paz duradoura, 
com a religião relegada, como agora, a 
segundo plano? 
2â Acha o leitor possível, na atual situa­
ção politica, social, econômica e ideoló­
gica em que vivem os povos e as naçõ­
es, um entendimento mundial entre todas 
as religiões e seitas religiosas, á margem 
ou acima de suas rivalidades e choques 
de ordem doutrinaria? 

De minha parte, eu acredito possí­
vel. E se o leitor também concorda, con­
vido-o a acompanhar-me, depois de ou­
vir-me p apreender a verdade que lhe 
irrei revelando, porque a verdade existe 
apesar de tudo. 

Vero de Uma 

O CAMINHO 
A sabedoria é o único caminho que 

conduz á salvação, rezam as Sagradas 
Escrituras. E em relação ao Brasil o ca­
minho da sabedoria seria voltar a Deus 
de corpo e alma. Falo como um ho­
mem pratico e sensato, e não como um 
teórico ou visionário. Ante o materia­

l i s m o -áHPíBiÉeaiin^e^ib verte; 
isolar o Brasil mora iê ' 
significaria conduzi-lo pelo caminho' o 
to aos estágios da salvação e da perene 
felicidade. Temer a Deus e seguir os 
ensinamentos áe sua sabedoria, eis um 
magnifico programa que a Revolução 
Brasileira poderia seguir sem vacilações. 

Estamos vendo, toda a humenidade 
está vendo, e sofrendo, também, na car­
ne, as loucuras das doutrinas que o ma­
terialismo impõe aos povos como sistema 
de vida social próprio de animais. São 
sistemas que esmagam o homem desde e 
berço e o conduzem até a velhice por 
caminhos tortuosos. O comunismo com 
o seu engodo de igualdade e o capita­
lismo com sua bobagem de liberdade e-
picurista, estão levando o mundo à 
destruição, porque o ideal tanto de um 
quanto doutro busca o prazer mate­
rial. Prova está ai: o mundo inteiro 
canílagado e os estadistas enlouqueci­
dos, preocupados mais com a construção 
de armas e engenhos pavorosos destina­
dos a futuras guerras totais em face de 
u' a humanidade passando fome esqueci­
da de Deus e das lições da historia. 

VERO DE LIMA 

AGUARDEM 

A Homenagem de Guarulhos à Revolução Brasileira Integradora 
31 proximo. 



-INOXFER-
Construções Mecânicas e 

Metálicas Ltda. 

Saúda as autoridades e o Povo 

Guaruinense no aniversario do 

Municipio " 24 de Março. 

R. Dr. Ramos de A z e v e d o , 

1 8 0 - Guarulhos 

TINTAS E VERNIZES 
"VERLAC" LTDA. 

A 24 de Março - Dia do Municipio 

Augura mais um Ano de Felicida­

des a GUARULHOS, seu po­

vo e suas autoridades* 

Rua Projetada, "A", 106 

Guarulhos 

Joaquim Reis 
Laranjeira 

Congratulasse com o povo 

guarulhense na passagem 

de mais uni aniversario 

dó lSdunicipio.24 de Março 

Rua Sta. Isabel, 802 

Gyarulhos 

MORITA S/A 
Comercial e Importadora 

Ao festejar mais um 
aniversario de elevação de 
Guarulhos a Municipio, 
desejamos ao laborioso po-
vo guarulhense um por. 
vir repleto de felicidade. 

Rua Cerqueira Cesar, 45 

Guarulhos 
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PARQUE NACIONAL HISTÓRICO 
DOS QUARARAPES 

de Hermano A. Henning especial para 
O DIÁRIO DE GUABULHOS. 

Constroi-se em ritmo acelerado no 
município de Jaboatao (PE), por desejo 
expresso do presidente Mediei, e no local 
onde travaram-se as duas batalhas dos 
Guararapes, o primeiro parque histórico 
de âmbito nacional do Brasil. 

Os trabalhos de construção, objeti­
vando a inauguração de uma fase irrever­
sível em 19 de abril de 1971, com a pre­
sença do presidente Emílio Garrastazu 
Mediei, desenvolvem-se sob a coordena­
ção local do IV Exército, junto ao Coronel 
eng.° Octávio Ferreira Queiroz - coorde­
nador geral da Comissão de Construção 
do Parque Histórico e seu coordenador 
assistente major Cláudio Moreira Bento, 
também conhecedor da Historia Militar 
da Insurreição Pernambucana em cujo 
contexto tiveram lugar as duas batalhas 
dos Guararapes. 

IDEIA DO PARQUE 

É o próprio major Bento .. como é 
carinhosamente t ra tado pelos integrantes 
da Operação Guararapes - quem explica 
com detalhes a idéia do isurgimento deste 
grande museu ao ar livre, dizendo que a 
preservação da área das batalhas já de 

j muito tempo vem alcançando ressonân­
cias nas altas esferas administrativas do 
pais, principalmente "-nâ s forças armadas. 

"Nos Guararapes nasceram a Nafio&ali-
dade e o Exército, foram pres'ervadas as 
unidades física e espiritual do Brasil e 
lançados os fundamentos da grande de­
mocracia étnica brasileira. Do naciona­
lismo brasileiro autentico e da tradição 
brasileira de amor a liberdade chamada 
então pelos patriotas de "Divina Liber­
dade". Gilberto Freire, um dos expoentes 
da cultura pernambucana e brasileira, 
afirmou ao reporter "foi aqui, nos montes 
Guararapes, que se escreveu com sangue 
o endereço do Brasil", 

Por todas estas projecções, continua 
explicando o major Bento, é que o então 
marechal Castelo Branco, através de dois 
decretos sucessivos, resolveu desapropriar 
a enorme área de 225 hectares onde ho­
je constrói se o Parque. 

Posteriormente, informado o presidente 
Mediei, pelos generais Alfredo Souto Ma-
lan e Arthur Duarte Candal da Fonseca, 
da existência daquela área já do patri­
mônio da União, o chefe da nação acabou 
por decidir que fosse ali construído um 
parque, o Parque Nacional Histórico dos 
Quararapes no mais breve espaço de tem­
po possível, tarefa que atribuiu ao IV 
Exercito sediado no Recife, e que conta­
ria com a colaboração de todos os órgãos 
de governo situados na área. 

Procedidos estudos í e viabilidade do 
empreendimento pelo IV Exercito, seu 
comandante coronel Arthur Duarte Can­
dal Fonseca, após fixar os objetivos a 
atingir, relativos a implantação de uma 
fase irreversível, solicitou o apoio das 
autoridades da área que logo em seguida 
passaram a prestar irrestrito apoio à con­
cretização da idéia, numa grande demons­
t ração de vontade coletiva, como faz 
questão de frizar o major Bento, reedi­
tando a mobilização automática dos pa­
triotas na expulsão do invasor holandês. 

preendimento na solução de seus diver­
sos problemas, o Ministério dos Transpor­
tes que constrói uma rodovia de acesso, 
do .Parque à BR-101. O Ministério da Agri­
cultura pelo isolamento da área do par­
que da zona rural adjacente e levanta­
mento topográfico. O Ministério da Edu­
cação e Cultura pela reforma do Santuá­
rio 'N.S. dos Prazeres, mandado erigir há 
300 anos pelo general vencedor das Ba­
talhas. Além da edição de obras alusivas 
à história dos Guararapes e elaboração 
do plano diretor do Parque. O Ministério 
da Aeronáutica está realizando o levan­
tamento aerofotogramétrico da área his­
tórica. O Ministério da Marinha já doou 
seis canhões montados sobre carretas, 
destinados o simbolizar a artilharia pa­
triota durante a 1^. Batalha. O Ministério 
do Interior, a t ravés de seu plano de in­
tegração, Projeto Rondon tem movimen­
tado dezenas de universitários participan­
tes que elaboraram trabalho de pesquisa 
em torno da extruturação do Parque, é 
a chamada "Operação Guararapes". Eles 
vieram de todos os estados da federação 
como participantes do Projeto Rondon e 
aqui, so"b a orientação da Coordenadoria 
Regional do Nordeste e do major Cláudio 
Moreira Bento estão ajudando a 
e r i g i r e s t e m o n u m e n t o v i v o d a 
nacionalidade brasileira. O Parque Nacio­
nal Histórico dos Guararapes, como afir­
mou nosso entrevistado, é uma oferta 

liò Exército à~kõssãníaciõiiMíiliftdô. Adi­
antou ainda que o entusiasmo peliiUMla 
contagiou as al tas esferas governamen- ' 
tais, sendo que também os Ministérios 
da Fazenda e da Coordenação e Plane­
jamento colaboram com a iniciativa so­
lucionando problemas referentes a recur­
sos e criação jurídica do Parque. 

GOVERNO TAMBÉM AUXILIA 

O governo de Pernambuco, através 
do governador Nilo Coelho, autor no 
passado de um projeto de desapropria­
ção da área dos Guararapes, vem em­
prestando grande apoio à idéia. Serão 
construídos mastros destinados às ban­
deiras do Brasil e dos estados, teritorios 
e Distrito Federal, simbolizando a unida­
de nacional ali formada através das ba­
talhas. 

No dia da inauguração, 19 de abril 
próximo, segundo desejo do general Bi­
na Machado, comandante do IV Exérci­
to, estas bandeiras serão transportadas 
desde cada unidade da Federação por 
universitários participantes do Projeto 
Rondon que fizeram parte da Operação 
Guararapes e ainda cadetes das três 
forças armadas. 

A prefeitura do Recife mandou eri­
gir monumento contendo trecho do dis­
curso do Marechal Mascarenhas de Mo­
rais quando de seu retorno vitorioso dos 
campos da Itália, ocasião em que depo­
sitou os louros da vitoria na 2K Grande 
Guerra, nos Montes [Quararapes. 

Aos estudantes de Historia e Cadetes foi 
dada a infumbencia de estudar com porme­
nores a Insurreição Pernambucana (1648/1654) 
e em especial as Batalhas dos Guararapes (19 
de abril de 1648 e 19 de fevereiro de 1649). 
Realizaram o levantamento histórico do epr 
sódio de libertação pernambucana, justific-indo 
a contribuição na formação da nacionalidade 
brasileira. A manutenção da unidade territo­
rial e espiritual do Brasil e a formação do 
espirito da Força Armada Brasileira. Foi rea­
lizada pesquisa sobre os mais destacados per-
sonagens iigados à restauração de Pernam­
buco e contribuição no movimento insurrecio' 
nal dos estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Paraiba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí 
e Maranhão, E hinda a influencia des'"-! con­
tribuição na formação do espirito de Nacio­
nalidade brasileira. 

No setor de Biblioteconomia, o trabalho dos 
estudantes foi o de realizar um levantamento 
bibliográfico no Recife de obras referentes, ao 
movimente restau'auor e em especial das ba­
talhas do monte das Tabocas e dos Guan-
rapes. 

RESTAURAÇÃO DA FLORA 

A- equipe de Botânica apresentou estu.. 
do indicando o possível revestimento flo-
ristico da área dos montes Quararapej 
por ocasião das batalhas e uma anáL 
do revestimento atual daquele locaj 
componentes desse grupo foi entj 
missão de restaurar toda a 
ambiente tal como se encontr^ 
la é p o ! ^ ««-̂ _^ ^ 

PARTICIPAÇÃO DOS MINISTÉRIOS 

Tem prestado colaboração ao em-

Desde os estudos de viabilidade do Parque 
os estudantes de diversas especialidades vem 
participando com grande entusiasmo do pro­
jeto. 

Durante o PR-7, nos meses de janeiro e 
feveireiro, trabalharam no Parque 31 univer­
sitários representantes de 16 estados sob a 
orientação da Coordenação Regional do Nor­
deste e do IV Exército. Formou-se ao todo 
17 equipes de trabalho. 

sociólogo "(JÍlberfõT*?T^R-,^^^^— 
importante orientação aos e s t u d a n t e ^ o P 
sociologia que apresentaram estudos so­
bre a contribuição nos fundamentos da 
Democracia Étnica brasileira e as razões 
do irrestrito apoio prestado pela popula­
ção à causa da insurreição. Foram tam­
bém levantadas as razões da enorme dis­
posição para a luta dos luso brasileiros 
com a participação do branco, do preto, 
do Índio, do mameluco, do mulato e do 
cafuso nas lutas armadas. Já no campo 
da Assistência Social o trabalho prendeu-
se na apresentação de soluções, com jus­
tificativas, da melhor maneira a ser ado­
tada pelo governo federal na remoção de 
1400 casas existentes na área desapro­
priada. 

ESCAVAÇÕES 

O Projeto Rondon, através de seus 
integrantes, também realizou trabalho re­
ferente a estudos arquitetônicos da Igre­
ja N. S. dos Prazeres, localizada no mon­
te da Ferradura, uma das elevações dos 
Guararapes. O Plano Diretor do Parque 
está sendo elaborado por alunos da Esco­
la de Arquitetura da Universidade Fede-
ral de Pernambuco. Aos estudantes de 
Belas Artes coube o relacionamento de 
todas as pinturas e esculturas existentes 
no Recife e Olinda, ligadas a episódios e 
personagens da Insurreição Pernambuca­
na. 

Na parte referente à Arqueologia 
é grande o apoio que está sendo dado 
pelo coronel Gabriel Duarte, comandante 
da Policia Militar de Pernambuco à equi­
pe do professor Marcos Albuquerque, do 
Departamento de Pesquisas Arqueológicas 
da Universidade Federal de Pernambuco. 
O importante desse trabalho é a locali­
zação do boqueirão (local de passagem 
utilizado pelas tropas holandesas) que 

seg. na pag. 3 
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PARQUE N A C I O N A L HIS­
TÓRICO DOS GUARARAPES 

(conclusão) 

irá determinar o local exato das batalhas. 
O prof. Marcos encontrou nos montes 
Guararapes vários esqueletos humanos 
que presume ser de indígenas e soldados 
luso-brasileiros e uma grande quantidade 

• de objetos bélicos, tais como balas de 
mosquetes e canhões. 

ATRAÇÕES DO PARQUE HISTÓRICO 

Na imensa área de 225 hectares per­
tencente ao Parque será aumentada para 
280 hectares com a desapropriação do 
monte do Telégrafo, posição holandesa 
da la . batalha - está sendo previsto um 
grupo de atrações para todas as idades 
que apreenderão, recordando fatos his­
tóricos divertindo-se. E' uma nova forma 
de comunicação de nossa historia idea­
lizada pelo presidente Mediei. 

O major Cláudio Moreira Bento in­
forma que ao longo da rodovia de 6 qui­
lômetros construída pelo Ministério dos 
Transportes, sobre a linha de crista dos 
t rês montes, serão distribuidas as diver­
sas atrações, preservando-se no entanto 
a parte histórica. 

O campo das batalhas será 
balizado com marcos e dizeres, 
assinalando os lances militares principais, e a 
reconiitituição das bataliias será feita, inicial-
mente, num museu na entrada do Parque com 

um belvedere no ponto mais alto do sistema. 
Será integrante do monumento principal, no 
qual também será instalado o mastro para o 
pavilhão nacional. 

A Igreja dos Prazeres, mandada erigir pelo 
vencedor das batalhas será toda recuperada 
e envolta num cone de silencio para possibi­
litar recolhimento e descanso espiritual dos 
frequentadores. 

Haverá no local, sobre um dos montes, d" 
onde divisa-se um belo panorame, um " IDV^" 
destinado ats namorados. Em áreas siiuadas 
nas ravmas e em nutras não ligadas direta­
mente às batalhas, serão instalados bates, 
restaurantes, jogos infantis, quadras de espor­
te, pistas de aeromodelismo e construída 
numa ravina voltada para o mar, uma concha 
aciístira destinada a festivais de musica jovem, 
de folclore, de retrelas e concertos. 

Como atração para os turistas será cons 
truido junto à BR-101 e dentro do parque, 
uma área de camping cujo acesso imita a tra­
vessia do Recife. 

Na contra encosta do monte do Telégrafo 
e debruçado sobre bela vista da capital per­
nambucana, próximo ao aeroporto dos Gua-
rarape.s e praia de Boa Viagem, será cons­
truído um Motel aenpminado Pousada dos 
Guararapes. ^ ~ 

O entusiasmo intenso é transmitido pelo 
semblante do major Bento, quando diz «o 
Parque Histórico Nacional dos Guararapes 
está fadado a um grande sucesso. Aqui se 
aprenderá a história pátria divertindo-se num 
clima dos mais saudáveis de Pernambuco.» 

O major Cláudio Moreira Bento, 
gaúcho de Bento Gonçalves, convivendo 
e integrando-se com o grupo de jovens 
que formam a Operação Guararapes do 
Projeto Rondou também como os rondo-
manos , ' acha "válida e genial" essa ini­
ciativa. 

A QUEM DE 
DIREITO 

N ó í , os menores de Guaru/ftOs, vemos 
e lemos ísío quase em todos os bares e bo­
tequins do Manicipio'. Avisos e Regulamen­
to assinados por autoridades competentes'. To­
dos eles dizem respeito à proibição de fre­
quência aos menores de 18 anos. 

A REALIDADE 

A realidade é que os proprietários des­
ses estabelecimentos não se primam pela ob­
servância desses regulamentos, uma vez que 
permitem a entrada em seus saiões de bilha­
res e de diversões pata. adultos, os menores 
a que se aludem as leis. 

FISCALIZAÇÃO FALHA 

Os menores que [requentam os feares e 
botequins onde há bilhares, jogam e, também, 
bebem bebidas alcoólicas, sem serem moles-
íados por ninguera 

B isso que nós, os menores, obseroamos 
e temos observado e continuamos observando 
nos bairros do Municípios que cresce depres­
sa e não dá tempo de ser controlado pelos 
que tem a obrigação de zelar pela moralização 
dos costumes. 

O Aprendiz Pedrinho 

- 24 de Março -

FACULDADE DE FILO­

SOFIA CIEKCIAS E LE­

TRAS "FARIAS BRITO" 

Unindo'se a população guarulhense nesta 
data restiva em que se comemora mais um 
aniversario da elevação de Guarulhos a ca­
tegoria de Municipio' formula votos de um 
porvir cada vez mais prospero e feliz* 

Guarulhos - Pça. Terexa Cristina N. I 
Fone 49-0021 

- 24 de Março -

O COLÉGIO 
CLARETIANO 

Diretoria. Professores, Alunos e a 
A6Sociaçã.:> de Pais e Mestres unem-sé. 
no ensejo do transcurso de mais um 
aniversario do Municipio, desejando ao 
povo e autoridades muitas felicidades. 

Guarulhos " Pça. Tereza Cristina, I 

Fone 49-0021 



Dia 24-3-71 O DIÁRIO DE GUARULHOS 

P R E F E I T U R A 
M U N I C I P A L DE 

G U A R U L H O S 
GABINETE DO PREFEITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

N.° 040/7l-GP 
O GABINETb DO INTERVENTOR 

NA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUA­
RULHOS, faz público para os devidos fins. 
os atos praticados pelo Executivo Municipal 
em: 
DESPACHOS PROFBIRIDOS PELO DI­
RETOR DO DEPT.e DE ADMINISTRAÇÃO 

DIA 19.3.71 
Prw. n.» 1949/71 - José Adão Filho, de­

firo, face as informações; 
Proc N ° 2182/71 - Higina Rodrigues Alves 

defiro embasado nas informações pa-
ra reembolso em dez parcelas men­
sais iguais e consecutivas. 

d) Dulce Macedo Eyherabide 
Diretor Dept.S Aummistração 

Proc. N.° 11539/71 - Sueli Ferreira Tsuka-
moto— Exp Alvará 

Proc. n.° 10401/70 - José Miranda — Exp 
Alvará 

Proc. n.° 4172/69 - Antonio Darci Pannoc-
chia — Exp Alvará 

Processo N.» 2290/71 - José do Nascimento 
— Expi Alvará 

a) Eng° Wanderlei Monteiro Corrêa 
Chefe Divisão Obras Particules 

DESPACHOS PROFERIDOS PELO ENG» 
CHEFE DA DIVISÃO DE SERVIÇOS PÜ-

BLICOS: 
DIA 19-3-71. 
Proc. n.« 2139/71 - Rokuro Sanpei - Defiro 

Proc- N.° 2057/71 - Mario das Dores Melo. 
Defiro. 

a) Eng° landu Zenzi Ogita 
Chefe Divisão Serviços Públicos 

DESPACHOS PROFERIDOS PELC^^-HEFE 
DA DIVISÃO DE PESSOAL "-

DIA Í9.3.71: 
Mem. N." 59/71 - DP •• Geraldo Geronimo 

da Silva, face as informações, con­
ceda-se tr inta dias corridos de férias 
a part ir de 22.3.71, devendo re tornar 
PO serviço em 21.4.71 

Mem. N.° 61/71 - DP - Leonildo Almerin-
do, face as informações, ficam adia­
das "sine die" as ferias de que tra­
ta o presente. 

Mem. N." 62/71 - DP - Olybio Belizario 
face as informações, conceda-se vin­
te dia úteis de ferias a part ir de 
17.3.71, devendo re tornar ao serviço 
em 10.4.71 

Mem. N." 60/71-DP - Oswaldo Nascimento 
Face as informações, conceda-se trin­
ta dias corridos de férias a partir 
de 4-5-71, devendo re tornar ao ser­
viço em 3-6-71. 

a) Sérgio Canto Rabello 
Chefe Divisão Pessoal 

DESPACHOS PROFERIDOS PELO ENGS 
CHEFE DA DIVISÃO DE OBRAS PARTI­

CULARES: 

DIA 19-3 71: 
Proc. n.o 1344/71 - Renato de Andrade Ma­

ya Junior— Exp Alvará 
Proc. n.o 1721/71 - Moysés Barbosa de Oli­

veira — Exp Alvará 

Proc. n.o 1675/71 - Humberto Reis Costa 
— Exp Alvará 

Proc. n.o 1661/71 - Carlos Andrade — Exp 
Alvará 

Proc. n.° 1510/71 - Rosa Soares da Silva 
— Expi Alvará 

Proc. n.«= 0925/71 - João de Almeida— Exp 
Alvará 

DESPACHOS PROFERIDOS PELO CHE­
FE DA DIVISÃO DE RECEITA: 

DIA 19/3/71: 

Proc. N " 00232/71 - Rubens José Maluí -
Indefiro, por desinteresse da reque­
rente, conforme anotação supra. 

Proc. N.00428/71-José Romualdo Nogueira 
Defiro - Nos termos das informações 

das Seções 'competentes . , restitua-se 
a importância de CT$ 25,00 (vinte e 
cinco cruzeiros), indevidamente 
paga, relativa ás custas proces­
suais do tributo executado erronea­
mente 

Proc. n.° 00643/71 - Amelia Grande • In­
defiro - De acordo com as informa-
formações da S.R.I., improcede o 
alegado, dada a existência do lan-
^"'^cnto predial respetivo, a par-
U..-V1,——ar£l£ÍíL^de 1964,. 

Proc. n.° 00039771 - Jeracy ' l í a n z o n - In­
defiro. De acordo com as cotas da 
S R.I., deixou, o requerente de 
atender à solicitação constante do 
Mem" 059/71-S.R.l.' 

Proc. N.° 00818/71 - Caetano Pagliuca. De­
firo. Face ás informações da Seção 
competente e, à vista dos compro­
vantes em anexos, proeeda-se a res­
tituição da importância de CrS 18,00 
(dezoito cruzeiro) recolhida em du­
plicidade. 

Proc. n ° 01112/71 - Guarulhos Esporte 
Clu\3e. Defiro. De acordo c o m a s 
informações da S.R.I.. conceda-se 
o beneficio pleiteado, para o cor­
ren te exercício. 

Proc. N.° 01177/71 - Antonio Luiz Macha­
do, defiro, de acordo com as infor­
mações da S. R. I.. proceda-se o can­
celamento dos lançamentos indica­
dos, bem como, a restituição da im­
portância de Cr$ 23,70 (vinte e três 
cruzeiros e setenta centavos), inde­
vidamente recolhida. 
a.° 01234/71 - Joaquim José da Sil­

va, defiro, de acordo «om as infor­
mações da S.R.Í., proceda se a reti­
ficação dos lançamentos erroneamen­
te efetuados, bem como, proceda-se 
as demais al terações indicadas. 

n.° 1277/71 - Elisio Tinocco, Indefiro 
frente as informações da S.F.T., ca­
rece de amparo legal, o cancelamen­
to reque;rido. 

Proc. N." 01289/71 , Antonio da Silva, de­
firo, proceda-se o desmembramento 
requerido, na fôrma indicada pela 
S.RJ. 

Proc. n.'' 01296/71 - Nilsen Silva, defiro, fa­
ce às informações da S.R.I., proce­

da-se o cancelamento dos lançamen­
tos em questão e restitua-se a im­
portância de Cr$ 56.88 (cinquenta e 
se is cruzeiros e oitenta e oito cen­
t avos ) , indevimente recolhida. 

Proc. N.° 01301/71 - Assunta Scarcelli, 
defiro, proceda-se o cancelamento 
solicitado, na forma indicada pela 
S.R.I. 

Proc. n." 01349/71 - Arlindo Lindo Pinhei­
ro, defiro, de acordo com as infor­
mações da S.R.I., proceda-se a ret i­
ficação do lançamento em pauta, na 
forma indicada. 

Processo N." 01361/71^ •• Antonino Princi-
pato Trosso. defiro, procedam-se as 
retificações e lançamentos aditivos 
na forma indicada pela S.R.I. 

Proc. 11° 01394/7'1 - Yoshinaga Yoshida 
defiro, nos termos das cotas da S.R. 
1., proceda se o cancelamento em 
questão, à partir do corrente exer­
cício. 

Proc. 

Proc. 

Processo N." 01408/71 - Yoshio Akita, de­
firo, face as informações da b. D. A. 
e, a vista dos comprovantes em ane­
xo, proceda-se a lestituição da im­
portância de Cr$ 32,40 (trinta e dois 
cruzeiros e quarenta centavos), in­
devidamente recolhida. 

Proc. n" 01421/71 - João Corrêa Maia. De­
firo. Proceda-se o cancelamento ir­
regular, na forma indicada pela S.R.I. 
e proceda-se a restituição da impor­
tância de Cr$ 12,96 (doze cruzeiros 
e noventa e seis centavos), indevi­
damente recolhida. 

Proc. n.° 01422/71 - Mafalda Esposito. Defi­
ro, proceda-se o desmembramento 
solicitado, na forma indicada pela 
Seção de Receita ImobUiária 

Proc. ]M.° 01428/71-Rafael Rodrigues Fiib" 
nji^'^N-os Jti'iriT'"̂  das 
á^^^ftí.J., e, à vista 
vantes em anexo, proceda-se o le­
vantamento do I.P.U., em questão, a 
partir de 1965, pagando o requeren­
te, a taxa de espediente devida pe 
la expedição da certidão solicitada. 

.Processo N. 01476/71 - Romeu Samadossi 
Defiro, proceda-se desmembramento 
requerido, na forma indicada pela 
S.R.I. 

Processo N.° 01493/71 - José Cardoso dos 
Santos Defiro, de acordo com as in­
formações da S.R.I., proceda-se a 
retificação solicitada. 

Processo N." 01503/71 - José Dias Moreira 
Defiro. De conformidade com as 
informações da S.R.I., proceda-se a 
retificação do lançamento em pauta, 
na forma indicada. 

Processo N.° 01526/71 - Arimoto Adachi. 
Defiro, nos termos das informações 
da S.R.I, proceda-se o cancelamen­
to requerido. 

Prec. ne 01564/71 - Miguel Ibraim Abbud 
Hanna. Defiro, nos termos das infor­
mações da S.F.T., proceda-se o can­
celamento "ex-ofíicio", da firma em 
em pauta, mantendo-se, entretanto, 
o tributo lançado. 

Processo N.° 01588^71 - Helena Ferreira -
Indefiro, de acordo com as informa­
ções da S.R.I, o desmembramento 
ora solicitado já foi procedido, an­
teriormente, pelo Serviço de Cadas­
tro Imobiliário. 

Processo N." 1589/71 - Marcenaria e Car­
pintaria Ponte Grande Ltda. Defiro-

segue pag. seg, 



dia 24.3.71 O DIÁRIO PB GUARULHOS 

PREFEITURA 
de conformidade com as informações 
da S.F.T., proceda-se o cancelamen­
to do Auto de Multa indevidamente 
lavrado. 

Proc. u." 01599/71 - Sociedade Civil Ale­
xandre Birmoser & Cia. Ltda - In­
defiro - De acordo com as cotas da 
S.F.T., improcede o cancelamento 
requerido. 

Processo N. 01600/71 - Antolin & Cia Ltda 
De acordo cojn as cotas da S.F.T., 
improcede o cancelamento requeri­
do. 

Proc. N. 01659/71 - José Verdiano da Sil­
va. Defiro. Frente ás informações da 
S.F.T., conceda-se o beneficio reque­
rido no corrente exercício. 

Processo N.° 01665/71 - Ernesto & Hugo 
Sailer Industria e Comercio S/A. In­
defiro. De acordo com as informa­
ções da S.F.T. mantenha-se o auto 
de multa em questão, por outro lado, 
a inatividade a requerente, não a 
desobriga da apresentação em pau­
ta no prazo devido. 

Processo N." 01733/71 - Rosário Cozeto. 
Defiro - De acordo com as infor­
mações da S.R.I., proceda-se a res­
tituição da importância indevidamen­
te recolhida, conforme comprovante 
em anexo, no total de CrS32,20 (trin­
ta e dois cruzeiros e vinte centavos). 

Processo N.° 01792/71 - José Cândido de 
Castro Brandão - Defiro - proceda-se 
o lançamento solicitado na forma 
indicada pela S.R.I. 

Processo N." 01810/71 - Cotoniíicio Guilher­
me Giorgio S/A-Defiro. Face as in-

' _ " -̂ prgfiqĵ jlp-r-
levidamenteeiffTOa-

ao Mem. N." 714/70-SRl não apresen­
tando o documento solicitado. 

Proc. n.° 08600/70 - Acidalia Sayaago Soa­
res Lang, Indefiro, de acordo com as 
cotas da SR.l. deixou a requerente 
de dar atendimento à solicitação 
constante do Mem. N.° 732/70 SRl 

Proc. n.° 08655/70 - Benedito Rodrigues 
defiro, de acordo com as informações 
da S.Rl , tão somente, com relação 
aos cancelamentos indicados, excluí­
da a devolução de importância, igual­
mente, requerida. 

Processo N.o 08666/70 - Tosca Campini 
Indefiro, de acordo com as cotas da 
S. R 1„ deixou a requerente de dar 
atendimento a providencia solicitada 
pelo Mem. N.° 758/70 SRl 

Proc. n o 09185/70 - Luiz Assou, Indefiro 
de acordo com as informações da 
SRL o requerente deixou de atender 
à solicitação constante do Mem. N . ' 
794/70 SRl 

Proc. n.° 09282/70 - Manoel Felipe Fonseca. 
Df-firo. de acordo com as informações 
dd SRl, proceda-se. tão somente os fan-
celarrientos mdicados, excluindos-se a 

;io de Guafullios 

Proc. N. ' 01880/71 - Banco Brasileiro de 
Desconto S/A - Defiro, de acordo 
com as informações da S.R.D., pro­
cede o requerido devendo, portanto, 
ser efetuada a retificação em pauta. 

Prsc. N.° 01993/71 - Laurindo Coelho de 
Oliveira: Defiro. Face ás informa­
ções dos lançamentos efetuados ir­
regularmente. 

Proc. n.° 02085/71 - Sisino Onaldo Américo 
Fanganiello - Indefiro. De acordo 
com as informações da S.R.I., por 
desinteresse do contribuinte. 

Proc. N.° 02795/70 - Ursula Matilde Feli-
man Martinet e Outro, Indefiro, de 
acordo com as informações da S.R.I. 
desinteressou-se, a requerente, pelo 
andamento do processo 

Proc. n.*"6190/70 - Carlos Henrique Shulzz 
Indefiro, de acordo com as informa­
ções da S. R. I., deixou, o requeren­
te de dar atendimento ao Mem. N." 
993/70S.R U., bem como, desinte­
ressou-se pelo andamento do pro­

cesso. 

Proc. n.o 08057/70 -Geraldo Ferreira Frei­
tas, defiro, de acordo com as infor­
mações da S. R I. proceda se o can­
celamento do lançamento em ques­
tão á partir do corrente exerc ido. 

Processo N.» 08390/70 - Yoiiti Nakashima, 
defiro, nos termos das informações 
da S. R. I., e P. J., proceda-se a re­
visão do lançamento em pauta, para 
o corrente exercício. Quanto aos 
exercícios anteriores, deverá ser 
objeto de posterior solicitação, por 
envolver devolução de importância 

Proc. n.° 08461/70 - Aníbal Martins, Inde-
' firo,- de acordo com as cotas da S. 

R. I , o requerente deixou de atender 

" A S S E M B L E I A G E R 4 L E X T R A O R ­
DINÁRIA 

" E D I T A L 
PeJÍLpresente Edital ficam 

IgiSÍos en>-g9:saiji£__£gms diréito^^c "[̂ -çf̂ ára 
.íssembleia geral extraordinária, a realizar-se no 
dia 29 de M.4RÇ0 do 1971, às 18,00 horas' em nos­
sa sede, sita a Rua D. PEDRO 11 - 129 - 1° andar, 
sala í! a fim de proceder a eleição da lista triplice 
deste Sindicato a ser enviado ao Egrégio Tribunal 
Regional do Trabalho, para a designação de vogais 
e repectlvos suplentes da Junta Conciliação e Jul­
gamento de Ruarulhos, de conformidade com o 
disposto no Edital daquela Corte Judiciaria, publi­
cada no Diário da Justiça do Estado, nestes dias. 

Na. hipótese da ausência do quorum, na ho­
ra acima aprazada a assembleia realizar-se-á en­
tão duas horas após, ou seja em segunda convo­
cação, com osjassociados presentes. 

Guarulhos, 22 de Março de 1971 
— WALTER DOS SANTOS — 

— PRESIDENTE — 

devolução da importância requerida. 

Proc. n.° 11084/70 - Raimundo Nilson Gui­
marães e Silva - Indefiro. Face as desis--
tencia do requerente, conforme informa­
ção da S R l . 

Proc. n.''11230/70 - Sociedade Ingai de Imó­
veis Ltda.—Defiro de acordo com as in' 
formações da S.RL e apresentaçSo do 
do documento exigido, proceda-se aos 
cancelamentos e demais alterações indi­
cadas. 

Proc. KT." 11486/70 - Tibagy Clube. Defiro. 
Face às informações da S.R.I e, à vis­
ta da documentação em anexo, conce­
da-se o benefio íiscal pleiteado, para o 
exercício correspondente. 

Proc. a." 12916/70 - Francisco Artonio Per­
petuo. Defiro, proceda -se as retificações 
e cancelamentos necessários à regulari­
zação dos lançamentos em pauta, na 
forma indicada pelri S.R I. 

a) José Intino Te-tone 
Chefe Divão Receitd. 

Guarulhos, 23 de março de 1971. 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seçãode Expediente 

VENDE-SE 

lESâ&íQiO - GOPOUVA R. 
Á 6 - 7,5 - X 29 VENDE. 

SE OU TROCA POR CARRO 
TRAT. OSWALDO -
R. CARNEIRO LEÃO 485.-
S. PAULO. 

TEL 36-65-88 

Píeco do exemplai CÍ$ D J 

Esgoto: poucos se 
servem da rede 

o mau cheiro que exala frequentemente das bocas de lobo exis­
tentes no centro da cidade foi explicado pelo diretor do Serviço Autôno­
ma de Agua e Esgoto de Guarulhos em recente contato com o interventor 
federal. 

Afirmou na ocasião o dirigente daquela autarquia que fato bastante 
curioso vem acontecendo com os moradores do centro da cidade onde exis­
te rede de esgoto sanitário, pois apesar da mesma existir há dois anos, 
não vem sendo utilizada. 

Citou o exemplo das ruas Diogo de Faria. D. Pedro II e 7 de setem­
bro, importantes artérias do municipio, onde apesar de existir rede construí­
da pelo SAAE, os moradores ainda não executaram as respectivas ligações, 
lançando o esgoto diretamente nas galerias pluviais. Esse fato vem acarre­
tar uma série de problemas ligados á higiene e saúde pública, como o acú­
mulo de mosquitos junto ás bocas de lobo e o máu cheiro proveniente das 
galerias. 

O diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto afirmou que ape­
nas meia dúzia de residências, em cada uma dessas ruas realizaram as li­
gações devidamente, apesar de existir rede de esgoto em toda a extensão 
daquelas vias. 

A Prefeitura Municipal de Guarulhos, juntamente com o SAAE, 
esta preparando estudos no sentido de fazer com que as ligações 
venham a ser executadas compulsoriamente. 
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FISCAL DE 

Hua D. Pedro 11, 62 • íone 49.0999 - Quarulhos. 

'EDITAL DE LEILÃO PUBLICO-
Pelo presente Edital de leilão publico, leva­

mos ao conlieelmento de quem interessar possa 
que, às 14 horas do dia 14 ide abril p. vindouro, 
neste Posto Fiscal, serão [levadas à leilão as mer­
cadorias apreendidas pela fiscalização e não libe­
radas, constantes dos seguintes Autos de Apreen­
são: -

6.» PRAÇA 

1. AA. 65.513-MORAD ALI ABOU MTDA, roupas 
feitas e confecções; 

2. AA. 95.495-JULIO SANTIN LAURICIO, cober­
tores; 

5." PRAÇA 
3. AA. 79.307-LONGINOS GARCIA GONZALEZ, 

carne bovina; 
4." PRAÇA 

4. AA. 40.389-GIUSEPE SALVATORE CENTRO-

NE, vigas de ferro; 

3.» PRAÇA 

5. AA. 40.636-ANTONIO MONTEIRO DE ANDRA­

DE, peixes frescos; 

1." PRAÇA 

& IR. 
6. AA. 

7. AA 

S. AA. 

9. AA. 

10. AA. 

Os bens estão ã disposição dos interessados 
no PF. local, em horário de expediente. E para que 
ninguém alegue ignorância, fel publicado este Edi­
tal que vai publicado pela imprensa local e aíixad» 
em locais próprios nas repartições publicas de 
Guarulhos. 

PF. Guaiulhos, 23 de março de 1971 

Alfredo Cândido Lopes d a Silva 
Chefs PF. . subst.o 

Livro Extraviado 
P e r d e u - s e o l i v ro de R e g i s t r o d e In ­

v e n t a r i o ns í , da f i rma E V E R A L D O GUI­
MARÃES DOS REIS . 

Q u e m e n c o n t r a r f avor e n t r e g a r à 
R u a D. P e d r o II, 144 - F . 49-0101 - G u a -

GUARULHOS 

SERVIÇO AUTÔNOMO DE 
AGUA E ESGOTO 

RUA NOSSft. SENHORA MÃE DOS HOMENS N.o 114 — 
fiLEFONE: 49-2666 

65.348-HENRIQUE JOSÉ TESTAI 
MÃO, portões; 

66.751 STAND VOLTS DO BRASIL-IND 
COM. LTDA. reguladores voltagem; 

65.175-ORGANIZAÇAO METRO S/A COM. 
IND. 1 televisor ABC; 

66.828-ANTONIO PÁDUA BOBfiES-400 ks. 
de ferro; ""-^^^ 

79.312-AMANDIO TOPA DA COSTA - " t j t ^ 
binas de papel manilha ^ ^ ^ -

N O V O ATENDIMENTO A O PUBLICO 

o Serviço Autónomo de Agua e Esgoto de Guarulhos, vem atendendo ao publico, desde o dia 15 
de março do corrente ano, à Rua Nove de Julho, 146, proximo ao Banco do Estado de São Paulo. 
Como novidade no atendimento, é de se notar que não existem balcões separando o publico, dos fun­
cionários do S. A. A. E. O Publico é atendido, sentado junto à mesa dos escriturários, taats para pe­
dido de ligações de água e esgoto, como para reclamações. Outra inovação introduzida é que os pa­
gamentos de taxas de expediente e de ligações de água e esgoto e contas de consumo de água e ma­
nutenção de esgoto, não mais serão efetuados na Tesouraria do SAAE e sim ao Banco do Estado de 
São Paulo, inclusive contas atrazadas, apo's serem preenchidos os formulários existentes no novo local 
de atendimento. 

Desta maneira, está, o Município de Guarulhos, melhorando a administração publica, sendo talvez, 
o primeiro Município do Estado de São Paulo, que possui um serviço publico sem balcões e lem caixa 
para recebimento. 

Guarulhos, 17 de março de 1 971 

Eng.° Plínio Tomaz 
Diretor Executivo 

Ecel - Esmaltados Cerâmicos Ltda Saúda povo 
e autoridades'^guarulhenses pela passagem de 
mais um aniversário do prospero Municipio-24 
de Março- desejando sempre maior progresso. 

PISOS- VITRIFICADOS • AZULEJOS DECORADOS 

Rua Castro Alves, 4 
Fones 49-2277 

49-2244 

marulhos Ih. 



VASCONCELANDIA 

24 de Março 

DIA DO MUNICÍPIO 
Ponto alto do turismo nacional e futura interna-

l^^prgulhp-se^^mo uitiâdas colaboradoras 
progresso guarulhense, - cumprimenta 

povo e autoridades dasejando um porvir cada vez ma­
is brilhante. 

Sindicato dos Trabalhado^ 
res na Industria de Fiação 
e Tecelagem de Guarulhos 

ê NmUk êperostí Í(0S trabatkedê' 
res im industria 4e fiaqit tie éoarêt' 
iiios eetipraittia'Se com õfiovt eãs eu-
teridudes ffttaritiiteoses, »Ú ense/o ée 
transcurso de rnuis um universurift de 
Municipie, desejando pez e progresso, 

Una Caianea 
Presidente 

Av. Monteiro Lobato 135 Fone 49-0022 

24 de Março 

MECÂNICA MODERNA 

de 
Olivio Rodrigues Pires 

Deseja muito progresso, paz e feli­
cidade ao futuroso MunJcipio de 
Gaaruiiios 

Rua Francisco Pereira 426 

Fone- 49-2571 Guarulhos 



EMPRESA DE ÔNIBUS GUARULHOS S.A. 

No ensejo d© transcurso de ma­
is um aniversario da elevação 
de Guarulhos à categoria de 
município, cumprimentamos o 
povo e autoridades guarulhen-
ses, angurando um futuro de 
paz e maior progresso. 

Av. Guarulhos, 313 - Tel. 49-0062 - Guarulhos 

IDEROL - 'ND. DE EQUIPA­
MENTOS RODOVI­
ÁRIOS LTDA. 

SALVE 2 4 DE MARÇO 

Parabéns Guarulhos! 

No ensejo das comemorações 
de mais um aniversario do 
Mun ic ip io , desejamos muita 
fel icidade e progresso 

Rua Endres; 650 
Caixa Postal 151 

Fon 49-1024 
Guarulhos 

RESTAURANTE E HOTEL 
TRANQUILIDADE 

SAÚDA O MÜMICIPIO DE GUA­

RULHOS POR MAIS UM ANIVER. 

SARIO DE SUA EMANCIPAÇÃO ^ 

24 DE MARÇO 

- Churrascaria - Bar e Restaurante 
CUMBICA LTDA. . 

R O D O V I A Presidente Dutra Km. 6 
Fone. 49'-0575 •* Guarulhos 
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b* A. r\' t. 

f94.000 ms. DE REDE DE ESGOTO EM 
GUARULHOS 

^ Tudo pronto para a execução do Projeto -
Cnm o anoio do Executivo Municipal e da Câmara Municipal o S.A.A.E. fez recentemente duas Inovações na sua maneira de atendi-

S A.A.E (Serviço Autônomo de Água e Esgoto) construirá 194 Km. de mento ao pubUco: em suas novas e modernas Instalações à rua 9 de 

Materiais cerâmico e de concreto para redes de esgoto sanitário depositados no Jardim Santa Francisca 

o™ Q^muliiii^ 
^^^____ "ohginal dessa in^toíáçáo loi leito era 196i e cuca de 
^^mTáa. rede do egostos Jà íoram executados no centro de Guaru-

Ihos. 
Em 1968 as obras íoram suspensas pela necessidade de algumas 

modiiicações no projeto depois dos estudos elaborados na Grande São 
Paulo. Nesse mesmo ano o S.A.A.E e a Preieitura começaram a estu­
dar o pedido de um empréstimo à Caixa Econômica do Estado para 
que a rede de esgotos continuasse a ser instalada. O empréstimo loi 
conseguido em 1970 e os materiais de cerâmica e de concreto já es­
tão depositados no Jardim Santa Francisca, aguardando, apenas, o resul­
tado da concorrência pública aberta pelo S.A.A.E. que decidirá qual 
companhia deverá instala-los. 

Os bairros beneüciados com o projeto serão de acordo com a 
ordem: Centro (a partir de Vila Auguta), Vila Galvão e Ponte Grande. 

OUTRAS OBRAS 

O S A.A E, a Prefeitura e a Câmara de Guarulhos pleitearão 
Junto ao B.N.H. (Banco Nacional Habitação) um empréstimo de 40 bi­
lhões para a construção de uma rede de aguas, que abrangerá todo a 
área entre os rios Cabuçú e Baquinvú. 

Além disso, já se encontram em execução o "reforço de adução" 
(nova cabine de bomba) de VUa Galvão e o Reservatório de Picanço 
e a Casa de bombas de VUa Rosália. No jardim São Paulo será cons­
truída a Casa de Cloração e em Goponva e no Jardim Munhoz, cercas 
de proteção para os seus reservatórios. No Jardim Santa Francisca 
foram construídos quatro poços artesianos com reservatório de acumu­
lação para 400 mil litros. 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO 

O S.A.A.E. de Guarulhos, dirigido pelo engenheiro Plínio Tomaz 
desde a sua criação, foi o primeiro município a instalar o sistema de 
leitura e entrega de contas de água e esgoto através de computadores 
eletrônicos. Sobre isso o dr. PUnio apresentou um trabalho no VI Con­
gresso BrasUeiro de Engenharia Sanitaria, realizando em São Paulo de 
12 a 17/01 deste ano. O trabalho intitulado "Sistema Integrado de Lei­
tura, Emissão, Controle e Entrega das Contas de Águas e Esgotos, a-
traves de Computador Eletrônico" elevou muito o nome da nossa cida­
de, que está sendo imitada por vários municípios de destaque como 
Taubaté, Pindamonhangaba e outros. 

Sempre com o desejo de bem servir aos seus consumidores, o 

Jul]aíi,__146_aão iia-eo-tradicionais balcões para reclamações e pedidos. 
O publico é atendido em mesas, coníortavelmente instalados. Lá tam­
bém não existem "caixas". O povo quando tiver que pagar suas taxas 
de aguas e esgotos deve dirigir-se ao Banco do Estado do São Paulo, 
onde o atendimento é muito mais rápido. Também nisso o S.A.A.E de 
Guarulhos é o pioneiro no Estado. 

CAMPANHA 

O Serviço Autônomo de Agua e Esgotos, junto com a Prefeitu­
ra Municipal está lançando a "Campanha do Cloro", distribuindo ao 

Instalação da Rua 9 de Julho, 146 

publico que se utiliza de águas de poço, bica ou fonte um vidro de 
cloro para a purificação da mesma. Uma gota de cloro num litro de 
água é o suficiente para sua esterilização. Os interessados devem bus­
car seu vidro de solução de cloro desinfetante, á Av. Esperança, 645 
(S.A.A.E) e assim estará protegendo sua saúde e a d« sua família, 

AGUARDEM 

A Homenagem de Guarulhos à Revolução Brasileira integradora 
31 proximo. 



S/A Construções Eletromecanicas 
"SACE BRASILEIRA" 

Paz e Prosperidade ao 
Município de Guarulhos na 
passagem de seu Aniversário 

24 DE MARÇO 

Av. Lourenço Neves, 238 - V. Aususta 

Salve 24 de Março 

Instituto de Ensino 
PROGRESSO 

/ / / / 

Corpo docente com larga expe­
riência - Apostilas gratuitas - Pro­
jeção dé Slides è filmes • Aulas de 
Psicologia. 

Períodos: Manhã -Tarde-Noite 
PRÓXIMAS TURMAS: 
Madureza Gina«ial e Colegial - inicio 
dia 26 de Abril. 
Rua Diogo de Faria» 14 - Fone 4 9 - 2 1 6 0 

Praça Getul io Vargas, 3 5 • Fone 4 9 - 1 6 3 8 

Rua Santo Antônio» l 9 0 

PARA VOCE MULHER 
S S I 

Mode 

Q u a n t o a escolha do creme de 
l impeza ficará ao seu critério. Isso 
não é difícil u m a vez que existe 
u m a variedade enorme de cremes: 
você terá sempre o critério de es­
colher u m que seja nsai* adequa­
do ao seu t ipo de pele. Para as pe­
les sensíveis e m u i t o jovens, bem 
como para as pessoas que preferem 
cremes na forma l iquida , daremos 
u m a sugestão para a escolha de 
um creme recém*lançado no merca­
do e que por ser leve e n e u t r o se 
aplica per fe i tamente : é o creme C 
Líquido da Pond's. E' mais fácil 
de se espalhar e de re t i rar , Se vo­
cê fizer uma experiência d u r a n t e 
7 dias, seguindo nossos conselhos, 
voce no ta rá que no final de u m a 
semana sua aparência m u d a para 
m u i t o me lho r : sua pe/e terá côr, 
br i /ho, umidade , e/ásticidade. E es­
ses são fatores evidintés de u m a 
pe/e saudávr/ e boni ta . 
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L9.í>!?Jô =^ GUARULHOS TERÁ' CEN-o mundo será melhor, 
quando você usar melhor o seu poder, 
Quando cada um de nós for capaz de 

simpatia, 
de amor, de solidariedade. 
Quando a autenticidade 
for tônica constante em nossa vida 
quando não se tiver a pretensão de achar 
que a verdade é só nossa; 
que o erro so' existe no outro e que a 

íormula 
para sanar os males deste mundo, nos 

pertence. 
Quando não se for mais tão otimista, que 

se pareça louco 
nem pessimista (é morte o pessimismo). 
Quando os homens, voce, eu, todos nós, 
pretendamos fazer o melhor que pudermos 
enlaçarmos as mãos, levantarmos as 

frontes 
olharmos para o alto e seguirmos em 

frente, 
visando o objetivo mais alto e elevado. 
Quando o melhorismo for a nossa meta 
e a fe' no destino do mundo e do homem, 
for a força vital que' impulsiona a von­

tade de cada um de no's. 
Ai sim. Então sim. 
O ódio não constrói. 
A violência, NÃO e nem a indiferença. 
De que vale gritar, quebrar, romper, 

vociferar, 
ou essa angustia cultivada 
e a depressão pre' fabricada 
e o niilismo esmagador? 
Responda. De que valem, tem valido, ou 

valerão 
o o'dio e a negação e a revolta barata? 
Tudo que se consegue provar, negando 

tudo 
e' que se e' Vazio, 
e homens vazios não contam porque não 

constroem. 
_So constrangem e violentam, se aviltam, 

Üanam 
^ e e áü mundo que 

W rodeia. ^ 
E de que vale isso, que vaie tudo isso? 
Vamos 
No fundo voce não é um niilista. 
Jogue fora esse ar de vilão de novela 
e com ele a atitude estudada e "blasé". 
Voce não me convence. 
Nem a si, se convence-, esta é a verdade. 
Voce é jovem! 
E juventude é força, é dinamismo, 
coragem, fé e esperança. 
Voce é jovem. 
Esses ingredientes c o m p õ e m a s u a 

essência, 
a substancia mesma 
o substrato, o âmago, 
a célula, a molécula. 
Voce e um ser humano e é jovem! 
O mundo irá para onde o levarem seus pés. 
Conquiste o direito de se reconhecer assim, 

tão poderoso! 
Use bem sua força e sua juventude. 
O mundo e' seu, 
e o destino do mundo, lhe pertence. 
Êle será melhor, se voce decidir 
sem gritos, nem cóleras vermelhas ou 

brancas 
sem fazer ou ser vitima de algue'm ou 

de algo, 
edificar, reerguer, mudar para melhor 
as coisas deste mundo. 
Este mundo que é seu e que ESPERA 

EM VOCE. 
Olinda Maria Amaral Domingues 

Preço exem­
plar Cr$ 010 

TRO DE RECUPERAÇÃO 
o executivo local acaba de enviar projeto 

de lei à Câmara Municipal no sentido de ceder 
em comodato à Legião de Assistência para Rea­
bilitação de Excepcionais (LARES), imóvel de pro­
priedade desta municipalidade, onde anteriormen­
te íuncionava o grupo escolar "Brasilia Castanho 
de Oliveira". 

O imóvel, localizado no jardim Santa Mena, 
será cedido pelo prazo de 20 anos, coníorme o 
estabelicido no projeto de lei. 
Será ali instalado um núcleo destinado ã recupe­
ração de excepcionais. Isto no caso de ser apro­
vada pela Câmara a mensagem do interventor 
Jean Pierre Herman de Moraes Barros. ELE, em 
sua exposição de motivos, declara não existir 
ainda no município, entidade que se preocupe 
com a recuperação do excepcional. 

O QÜE É A LARES? 
A sra. Maria Farah Tobola, presidente da 

entidade e prolunda conhecedora do grave pro­
blema do excepcional dependente conta como 
surgiu a instituição e quais os objetivos que ela 
pretente alcançar: 

— Sem contar com centros de reabilita­
ção e sem condições para internamento em socie­
dades como Casas Andre Luiz, Cruz Verde e ou­
tras, íicou o excepcional, que é dependente, sem 
um único recurso para se reabilitar ou mesmo 
onde encontrar amparo. Existem em São i'aulo 
poucas instituições que aceitam o excepcional de­
pendente. As que o tazem exigem caras contribui­
ções. 

Resolveu-se então, devido a essa situação, 
reunir um grupo de pessoas com reis qualidades 
de dinamismo o boa vontade. Houve troca de 
idéias sobre a tundação de um 
centro onde o excepcional encontrasse acolhida. 
Possuísse ou não nível mental, atrofia 
tisioa, sem condições tinanceiras ou abastado, ele 
seria aceito pela instituição. Ela não teria precon­
ceitos de cor, religião ou raça. 

As pessoas procuradas pela D. Maria Faranh 
foram os senhores: dr: Pedro Nosralla, dr. Yasid 
Thome, prof. Alfredo Biizaid, prot. Maurício Simão, 
sr. João Felipe Hage e Heliem Millan Hage. Es­
sas pessoas acataram de maneira extremamente hu­
mana o grave problema do excepcional. Foi rea­
lizada uma reunião preliminar, onde se esboçou 
os estatutos para se situar a recém naseida ípgtt-— 
t i 

Assim, após multa luta e muitos estorces, 
a 21 de setembro de 1965, toi tundada a LARES -
Legião de Assistência para Reabilitação do Exce­
pcional. Junto á Cornara de Comercio Llbano-
brasileira consegui se um andar no prédio da Se­
nador Queirós n" 667. 

A LARES iniciou suas atividades a 1 de de­
zembro do mesmo ano com assistência em seml-
internado. Começou atendendo a um menor. Na 
segunda semana se encontravam na Legião seis 
menores. E assim por diante. 

Hoje a entidade presta assistência a quase 
uma centena de excepcionais. 

A presidente da instituição explica 
que a reabilitação e multo onerosa 
custando muito esforço, trabalho e dedicação. O 
método usado é o Tempo-Fel, lançado por Doman 
e Delacato em Filadélfia, Estados Unidos. Sao ne­
cessários exercícios intensivos de ginastica, A ati­
vidade xequer um mínimo de cinco pessoas para 
cada excepcional. 

Outras atividades para os pacientes: estimu­
lação, ensinar a criança a se arrastar, a engati­
nhar, tatear, exercidos de visão e audição, fonia-
tria, escrita e Leitura, higiene e correção de con­
duta. 

D. Maria observa: 
— Talvez pareça incoerente ensinar a um 

excepcional sem nível mental a ler e escrever. 
Porém esse método é necessário para a criança 
se habituar a unir a figura à escrita. 

Hoje a Lares, «m São Paulo, vem prestando 
assistência a excepcionais em seu endereço da 
rua Maestro Cardim, 505. 

A RECUPERAÇÃO. 
As crianças que frequentam a LARES são 

retardadas e com defeitos íisicos. São casos que 
os clínicos não dão esperanças de reabilitação, fi­
cando os pais sem alguém que os oriente. 

A sra. Maria Farah Tabola cita o exemplo 
de uma jovem de 23 anos. Além de sofrer convul­
sões diárias (chegou a ser internada com 200 con-
vulsães em 24 horas) tinha acessos de histerismo. 
Causava graves problemas à mãe viuva. 

Depois de ingressar na LARES, a conduta da 
paciente é a de uma moça de exemplar comporta­
mento. Não sofreu mais convulsões, como prova 
o fichário medico. Está em processo de alfabetiza­
ção 2- ano primário - e já ajuda nos serviços ca­
seiros. 

O caso desta jovem é visto como um incen­
tivo importante para muitos outros considerados 
"irrecuperáveis". A partir dal muitos outros se 
sucederam. 

Agora a LARES está pensando seriamente 
em expandir-se. Viu _ em Guarulhos um imenso 
campo para a aplicação de suas experiências. 

O interventor Moraes Barros sentiu-se entu­
siasmado com os contratos mantidos entre aquela 
instituição e a prefeitura de Guarulhos. Tudo le­
va a crer que a cidade será a pioneira, no 
interior, a contar com um centro de recuperação 
desse padrão. 

Ser Cristão e' 
Reconciliar 

"' 1^a"~o^uarto domingo da Quaresma—21 de março 
Reconcihação da cieiicia e d» técnica do homem. 
,>Iuifa gente assustada coro a poluição do Rr! Ar« 

tigos, entrevistas, verbas e planoi. A devastação das 
florestas aumenta a superfície de deserto na face ^ da 
terra. Outro dia, um pesquisador fez o inventário 
das guerras no mundo com a estatisca dõS mortos. 
Na primeira metade deste nosso século, aconteceram 
cento e dezessete guerras que contaram mais de qua­
renta e dois milhões de pessoas mortas. Metade da 
população atual do Brasi l , 

Uma vez Jesus contemplou a cidade de J e r u ­
salem e chorou. Seus fillios recusaram a reconciliação. 

O cristão, ao refletir "íõbre a destruição de tan­
tas vidas, não se sente impelido aos mesmos sentimen­
tos? Eis o pecado dos nossos tempos; usar o universo 
técnica e cientificamente para armazenar a violência, pa­
ra fomentar o odio, para levantar muros que separam 
os homens entre si, para plane/ar a exploração de uns 
pelos outros, para semear a morte. 

De fato, o homem, criado à imagem de Deus , 
recebeu a ordem de dominar a terra com tudo o que 
ela contém. 

Trata-se de desígnio de Delis E ninguém pre­
tende impedir a construção do mundo. Todas as vito­
rias do gênero humano proclamam a grandeza de Deus 
cnadcr. 

Mas a ciência e a técnica ordenam—^se ao bem 
de todos os homens? "O mundo deixa de Ser um lu­
gar de fraternidade veroadeira, quando o poder da hu­
manidade ameaça destruir o próprio gênero humano" 

Quando será que os adm'nistradores da ciência 
e da técnica entenderão que a finalidade do desenvol­
vimento é estar a serviço do ser humano? Aumentar 
simplesmente a produção e o lucro ou ampliar o domí­
nio sobre outras pessoas e profanar o universo, es­
cravizando o ser humano. 

Por ISSO, há interrogações muito serias, desa­
fiando o espirito de fraternidade e reconciliação dos 
cristãos, O desenvolvimento poderá continuar de­
pendendo apenas do arbítrio de poucas pessoas? O s 
esforços para suprimir as acentuadas diferenças econô-
mico—sociais são realmente sinceros e eficazes? A 
organização da sociedade, eno escala nacional e inter­
nacional, respeita o plano de Deus que "' destinou a 
terra, com tudo o que cia contém para o uso de todos 
os homens e povos, de tal modo que os bens criados 
devem bastar a todos, com equidade, sob as normas da 
da justiça, inseparável da caridade.?" 

Concluindo, não se insistirá jamais suficien­
temente nesta verdade ensinada pelo Concilio: " 
Todo aquele que. obedecendo a Cristo, procura 
em primeiro lugar o Reino de Deus, encontrará, 
em consequência, um amor mais forte e mais pu­
ro para ajudar todos os seus irmãos e realizar 
obra da justiça inspirada pela caridade ". 
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Prefei tura Inti­
m a proprie tár i ­
os de t e r r e n o s 
a construir em 

muros e passeios 
o Artigo 282 da lei municipal 1464, que 

instituiu o Código de Posturas do município, 
pela primeira vez esíá sendo aplicado em 
Guarulhos. A prefeitura, de-̂ de o dis 8 de 
março, está executando os serviços de cons­
trução de muros e passeios no centro da ci­
dade, em frente aos imóveis cujos oroprie-
tários já foram intimados e cujo prazo já ven-
C0U. 

o Código de Posturas, itistituido em 
abri] de 1969, diz em seu artigo 282, que-«ao 
serem intimados pela Prefeitura a extcutar o 
fechamento de terrenos e outras obras neces­
sárias, no prazo de 60 dias, os proprietários 
que não atenderem a intimação ficarão su­
jeitos, além da muita correspondente a 
5% a 2 vezes o vaor do salário minimo, ao 
pagamento do custo dos serviços feitos pe^ 
la Municipalidade, acrescidos de 40%,, como 
adicional, relativo à aüministragão.» 

A iniciativa visa melhorar o aspecto das 
ruas centrais do município e foi recebida com 
grande entusiasmo pela maioria da populafão. 
A Câmara JVlunicipal, atendendo sslicitação 
do vereador Antonio Ribeiro da Costa, enviou 
oficio ao inte'ventor Jean Pierre Herman de 
Moraes Barros solidarizando-se com a me­
dida. 

ENCHENTES 

-'"« 

Guarulbos, como a capital do estado, está sujeita, periodicamente, a sofrer com 
as consequências de chuvas abundantes . Acima, uma prova material de que o "Mu­
nicípio que mais progride" não é um "Éden Terres t re" , senão uma Venesa espanta 
turista. Ao contrario de sua irmã italiana que t)s atrai aos milhões. 

E qual a solução? 
Sabemos, por nota oficial distribuída pelo gabinete do interventor, que o exe­

cutivo tem se preocupado com o problema e está se empenhando na construção de 
novas galerias para o escoamento d'agua. Porém tem encontrado certa dificuldade 
juntcJ ao D.E.R. no sentido de ser autorizada a construção de novas galerias sob a 
rodovia Presidente Dutra, justamente onde o problema tem se manifestado com 
mais insistência: Jardim Santa Francisca. 

Agora, a t ravés de recentes contatos o assessor técnico do diretor daquela ins­
tituição, novas perspectivas se abrem para a solução do problema. 

EMPRESA DE ÔNIBUS -VILA G A L V Ã O -

Procurando sempre melhor servir a 
Guarulhos, presta suas homenagens 
no aniversario de sua elevação á 
categoria de municipio. 

R. São Daniel 16 -Guarulhos 
Fone 49-1476 
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A direção deste jornal não compartilha 
a opinião esposada pelos seus colabora-

TIRAGEM DIÁRIA: I.OOQ EXEMPLARES 
Aviso à praça 

o s recibos correspondentes «s cobran­
ças de O DIÁRIO DE GUARULHOS, são 
numerados e assinados pelo seu diretor 
SI Vero de Lima ou sua esposa, dona 
Eulália Hossepian de í.ima. Não se res­
ponsabiliza esta Direção por pagamentos 
efetuados a terceiros sem a observância 
das condições acima, salvo quando com 
cheques emitidos em nome deste jornal 

iads de Fi 
arias 

PARA A m m i i D[ GOARULHDS 

"A Faculdade "Farias Brito" que, 
como seu patrono, acredita nos valores 
espirituais do homem, deseja contribuir 
com esforço e pertinácia para a grande­
za também moral e intelectual de Gua­
rulhos". Estas foram as palavras do di­
retor da Faculdade de Filosofia. Ciências 
e Letras "Farias Brito" ao saudar nQfigo -p"rprrt-i/'r^ p_ 

^if.inio no aniversáiiít-íl"-^^S^-s^an ~- -l^'-'-'^^- '•C" 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão 
do Registro Civil das Pessoae Naturais do distrito-sede 
do município e comarca de Guarulhos, Est. de São Pau-

FAÇO S A B E E que pretendem se cdsar e apresen­
taram os documentos exigidos no artiqo 180 do Código 
Civil 

JOSÉ AUGUSTO CANUTO FILHO e 
D. ALICE MARIA SALES. 

ELE nascido em São Paulo, Capital 
a 19 de agosto de 1951, profissão mon­
tador, estado civil solteiro, domiciliado 
e residente neste distrito, filho de José 
Augusto Canuto e de D. Adelaide Gama-
rana Canuto. 

ELA nascida em este distrito, a 31 
de janeiro de 1952, profissão doméstica, 
estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha de Antonio 
Francisco de Sales e de D. Rita Maria 
de Sales. G. 22.3.71 
PEDRO XAVIER DE OLIVEIRA e 
D. IVETE MARIA DA CONCEIÇÃO. 

ÊLE nascido em Viçosa, Estado de 
Alagoas, a 10 de agosto de 1P42, profissão 
industriàrio, estado civil solteiro, domici­
liado e residente neste distrito, filho de 
Antonio Xavier de Oliveira e de D. Julia 
Vieira Silva. 

ELA uasc 'da em Chã Preta, Estado 
de Alagoas, a 9 de junho de 1943, profis­
são de prendas dome'stica?, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de D. Maria Francisca da Con­
ceição. G. 22-3-71. 
QUEID TUFAILE S O B : Ü N H O . P 

SW ABATA. 

Humorismo ou Poesia? 
Uma leiíora querida, muito chegada à 

minha pessoa, acha que não devo dedicar-me 
ao gênero humorístico, e sim, à poesia. Na 
rpinião dela eu seris «um homem sério de­
mais pare) andar fazendo gracinhas»... 

Tratando-se, coma acabei de dizei, de 
uma leitoia que muito prezo (pois se trata de 
minha esposa) curvo-me, e a partir de hoje 
procurarei fazer poesia, caso me ajudem o 
engenho t a arte, como dizia o Poeti. 

Ká porém um ponto a esclarecer neste 
as^unt^: O humorismo, como sabem, não se 
resume em fazer gracinhas. O humorismo (cá 
píira mim) é gênero literário dos mais difi-
ceib., uma vez que nos outros o autot não é 
conden ido por não agradar. O humorista, 
porem, que nSo tenha bossi para fhzer rir ou 
sorrir, está irremediavelmente perdido. 

Mas submisso que sou, vou fazer mes-
mo poesia, como deseja minha leitora que­
rida. E para provar minha decisão, aqui vai 
a primeira tentativa: 

Há um mundo estranho. 
Um mundo diferente, 
Por trás do mundo em que vivemos. 
A ele ascendo pelas asas da alma; 
Nele embrenho os meus pensamentos. 

È nesse mundo que reside o grande alquimista 
Com o seu laboratório incomensurável. 
Cem ele obtenho a chave dos enigmas, 
E os segredos da magna ciência domino. 

Ó incrédulos da terra, não me importuneis; 
Deixai que eu sublime os meus desejos 
Deixai que eu transforme em ouro meus 

sonhos, 

Enquanto é tempo!... 

Vero 

aria louca 

>^m 'que enloqueceu 

A criação da Escola deu-se em 12 
de agosto de 1970 e já no dia 23 do mes­
mo mes foram realizados seus primeiros 
vestibulares para os cursos de Letras. Ma­
temática, Ciências e Pedagogia, Obede­
cendo ao regime de semestres letivos, em 
20 de janeiro de 1971 encerrou-se o pri­
meiro período de aulas apresentando alto 
nivel de reprovação (40%), prova de que 
exigem do aluno bom nivel de conheci­
mentos e frequência para que possa ser 
promovido ao semestre seguinte. 

Em novembro e dezembro do ano 
passado a Faculdade realizou um c tn-
corrido ciclo de conferencias sobre «O 
Mundo Moderno», ministrado pelos pro­
fessores Laerte Ramos, Pe. Dr. Lúcio 
Floro, Osvaldo Sangiorgi e Hélio Mendon­
ça. Para 1971 estão sendo programadas 
várias atividades culturais como o Fes­
tival da Canção, apresentação de peças 
teatrais e exibição de filmes, além de 
conferencias e excursões, das quais tam­
bém participarão os 1.000 novos alunos 
que ingressaram este ano na Faculdade, 
nos vestibulares realizados no dia 31 de 
janeiro passado. 

Preço exem­
plar Cr$ 010 

ELE nascido em Orindiuva, deste Es­
tado, a 9 de maio de 1948, profissão cons­
trutor, estado civil solteiro, domiciliado 
e residente neste distrito, filho de Adol­
fo Tuvaile e de D. Olga Canezin. 

ELA nascida em Paulopolis, deste 
Estado, a' 25 de junho de 1946, profissão 
de prendas dome'sticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de Tsunemoli Kawabata e de D. 
Hamazaki luliko Kawabata. G. 22-3-71. 
GERALDO SOARES DE ALBUQUERQUE e 
D. APARECIDA GUERREIRO DOS SANTOS. 

ELE nascido em Santana do Mandaú, Esta­
do de Alagoas, a 6 de abril de 1943, profissão in­
dustriàrio, estado clviI s»lteiro, domiciliado e resi­
dente neste distrito, Hliio de Euclides Soares de 
Albuquerque e de D. Filomema Alves de Albuquer­
que. 

ELA nascida em Bálsamo, deste Estado, a 
5 de janeiro de 1951, profissão tecelã, estado cl-
vü solteira, domiciliada e residente neste distrito, 
filha de Benedito Antonio dos Santos c de D. 
Mercedes Guerreiro dos Santos. G. 22.3.71 

RODNEY JOÃO TOLLINi; e 
D. LÚCIA TEREZA ALVES BARBOSA. 

ELE nascido em Miracatú, deste Estado, a 
30 de janeiro de 1944, profissão comeroiário, es­
tado civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de João Tollmi e de D. Jandira Mel-
chor Tollinl. 

ELA nascida em Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais, a 25 de fevereiro de 1944, profissão 
industriaria, estado civil solteira, domlciUada e re­
sidente neste distrito, filha de Osvaldo Rodrigues 
Barbosa e de D. Raimunda Alves Barbosa. 

G. 22.3.71 

Se alguém 'ouber de algum Impedimento, oponha-o 
na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartono 
e publicado pelo jornal «O Diano de GuarqJhos.> 

24-3-1971. 
O Escnvão 

LOURIVAL DE OLIVEIRA 

Dê ãmõr 

Maria 

E' mentira! 

E mentira! 

Não foi 
De amor 

Que enloquèceu 
Maria 

E sim 

De euforia •• 
Esperou 
Dez an s 

Pelo bem 

Que queria 

Mais que tucJo 

Na vida 
E quando 

Finalmente 
O teve 

Nos brasoi 
Enloqueceu 

De alegria 
A Louca Maria 


